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Há uma crescente con-
vicção entre. assessores do 
ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, de que será 
necessário ao Brasil fazer 
uma ampla renegociação 
de sua dívida externa, mas 
só depois .de assinado um 
novo acordo com o Fundo 
Monetário Internaciónal e 
de o País ter algum resulta-
do positivo a apresentar. 
Antes disso, a única outra 
opção seria uma moratória 
unilateral e seu custo, su-
põe o governo, acabaria 
sendo maior do que o da re-
cessão embutida no acerto 
com o Fundo. 

A idéia central da 'rene-
gociação não é muito dife-
rente das várias propostas 
hoje colocadas na mesa, in-

. clusive pela oposição. Em 
lugar de pedir aos bancos 
internacionais apenas o su-
ficiente para sobreviver no 
próximo ano, no limite de 
suas necessidades de cai-
xa, o Brasil deveria nego-- 
ciar um amplo reescalona-
mento de prazos para o ser-
viço de sua dívida, se 
possível para os próximos 
anos. Seria um processo 
que teria de ter algum 
apoio de governos de países 
desenvolvidos. 

No entanto, as semelhan-
ças desta colocação com o. 
que quer a oposição e al-
guns setores do próprio 
partido do governo termi-
nam aí. 'No raciocínio da 
área econômica, uma rene-
gociação deste tipo não eli-
minaria a necessidade de 
assinar, e cumprir, um 
acordo extremamente aus-
tero com o FMI para 1984. 
Em outros termos, não 
'substituiria a recessão eco-
nômica, ainda que pudesse, 
de alguma forma, atenuá-
la.  

tores industriais modernos. 
Além disso, a efetivação do 
racionamento de petróleo 
configuraria um quadro so-
cialmeqte tão delicado que 
colocaria em risco a pró-
pria 

 
 persistência da aber-

tura política. 
A única opção, portanto, 

seria a aceitação do pro-
grama de ajustamento .do 
FMI, seu cumprimento 
fiel, e uma posterior nego-
ciação com os bancos inter-
nacionais de termos mais 
favoráveis de escalona- • 
mento da dívida externa, 
Não há ilusões sobre a du-
reza deste programa, mas 
parte-se do pressuposto de 
que ele Seria um caminho 
mais consistente para pre-
servação do parque indus-
trial brasileiro. 

O ponto de partida no ra-
ciocínio-da Seplan é que, se 
o custo do ajustamento re-
cair sobre o setor público, o 
ônus para o setor privado 
não será tão grande. Há um 
fato: o País deixou de con-
tar com um volume de pou-
pança externa equivalente 
a 2 ou 3% de seu PIB. Não 
há como repor este fluxo, 
portanto, a decisão central 
é decidir quem vai pagar a 
conta. 

A suposição da área eco-
nômica é que, à medida 
que o setor público deixar 
de pressionar 'o crédito, os 
juros cairão e alguma ati-
vidade privada acabará 
sendo estimulada. Perdem-
se empregos no setor públi-
co, mas outros são gerados 
,e pulverizados nas empre-
sas privadas. Passado o 
período de ajustamento, 
haveria espaço mais orde-
nado para o crescimento. 

OS CRITICOS 
Os críticos do governo 

que defendem uma morató-
ria imediata, com o não 
cumprimento do acordo co- 

ESPAÇO ESGOi'ADD 
Dentro desta perspecti-

va, não haveria qualquer 
outra alternativa interme-
diária. OBrasil esgótou seu 
espaço externo de negocia-
ção, tanto pelo esvazia-
mento de seu caixa quantá 
pela perda de credibilida-
de, por não ter cumprido 
praticamente nadu do que 
se comprometeu. Isto ficou 
claro quando o Brasil teve 
de ac'eftar à alterlção na 
política salarial, e foi subli-
nhado pela necessidade re-
cente de instituir o monopó-
lio estatal do câmbio. 

O País sofre, hoje, algu-
mas das piores agruras de• 
uma moratória, sem sua 
única vantagem, a dé de-
terminar aos credores 
quando e como pagará sua 
dívida. 

RISCO A ABERTURA 
Então, por que não deela-

rar formalmente a morató-
ria e desfrutar de seus be-
nefícios? A reaPosta que se 
encontra na Sepladê que a 
situação ficaria ainda mais 
dramática, caso o Brasil "' 
optasse por uma moratória 
unilateral.' Hoje é difícil 
importar insumos, mas 
uma moratória, alegá-se, 
estancaria este fluxo, ao 
menos durante algum tem-
po, colocando em, risco a 
sobrevivência de veios se- 

mo FMI, 	de-pressu- 
postos opostos, O País já 
acumulou, três anos de re-
cessão econômica, com re-
-dução do PIB per capita, e 
está no limiar de suas re-
sistências, Se' o programa 
do Fundo, extremamente 
duro, for levado a sério, 
corre-se o risco_de um co-
lapso, não s&ecotiômico co-
mo também social, 'Neste 
caso& tanto kuanto'ilo da 

- Moratória fortnal, 
tura política estaria igual-
mente ameaçada, assim 
como a preservação do 
parque industrial Nacio-
nal. Como o risco é extre-
mo e o porte da dívida bra-
sileira vital para a preser-
vação do sistema. financei-
ro internacional,' seria in-
contornável uma renego-
ciação ampla .e imediata. 

A expectativa de parte 
da oposição, e particular-
mente do PMDB, com seu 
prõjeto econômico dé auto-
ria do professor Celso Fur-
tado, - é de que o governo se-
ja empurrado a uma rene-tgociaç.ão externa inevitá-

el e acabe aceitando nego-
ï ar com a oposição o res-
paldo interno necessário. 
Mas esta não é, ao menos, 
por enquanto, a hipótese vi-
gente nos setores mais im-
portante! da área econômi-
ca governamental. 


